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			Ao nos conhecermos, o propósito era complementar a história Dele.

		


		
			Dedico este livro ao meu esposo Evandro Inácio (in Memoriam), que foi a minha inspiração para não deixar uma história tão linda como a nossa se perder com o tempo, e sim registrá-la para que outras pessoas se inspirem e não desistam de encarar os obstáculos da vida.

		


		
			Quero agradecer a Deus, pois sem Ele não estaria aqui, a minha mãe Zilda, e meu irmão Alessandro, meus maiores incentivadores. Ainda a meu pai Valmir, e meu cunhado Diego, que são minha base familiar. Agradecer às Famílias Oliveira e Inácio, de onde nasceu meu amado e querido esposo, Evandro, por quem ele era muito querido. Famílias que eu amo e que me deram muito suporte em todos os meus momentos ao lado de Evandro. 

		


		
			
Prefácio

			Nessa pequena grande obra, Marissandra Alexandre dos Santos Inácio fala com o coração. Fala d’O Amor que vence Preconceitos e o dedica em memória de seu esposo, Evandro Inácio, falecido no dia 30 de julho de 2018, o qual foi a sua grande inspiração. 

			A história que ela descreve é uma narrativa linda e diz muito mais que as palavras podem expressar. Retratam vida, superação, reconhecimento e gratidão. Revela uma fé inabalável que perpassa a vida e irradia em forma de homenagem e agradecimento também àqueles que se acercaram e acompanharam os passos de uma pessoa que despertava em todos a alegria de viver. 

			Atenta aos menores detalhes de uma jornada repleta de dor, força de vontade e sobrevida de um menino que passou sua juventude lutando para ser feliz, a autora revive cada momento vivido pelo jovem Evandro desde sua infância. Valendo-se das lembranças e testemunho da mãe Helena, dos parentes e amigos mais próximos que acompanharam de perto a trajetória do rapaz. Assim, trilhou com confiança seus caminhos até o momento em que ele foi vítima de uma fatalidade que mudou de vez sua vida. 

			É um livro para ler e chorar. Um livro que inspira gratidão e solidariedade para com essa história de vida e redenção. É também um livro para festejar e cantar a glória da manifestação de Deus na vida de uma pessoa e de tantas que, ao estenderem a mão para aquele jovem cadeirante, foram tocadas pelos raios de luz que ele irradiava por onde passava, durante os dias em que se dedicou a viver. 

			Nas palavras de Evandro Inácio, ninguém precisa de piedade, todos precisam de oportunidade. E foi isso que a vida e os amigos que o cercaram lhe proporcionaram e ele ensinou. Foi seu maior presente sua amada Marissandra, cheia de vida e da graça que Deus lhe reservou como esposa, que lhe abriu as portas do paraíso e o conduziu rumo à felicidade. 

			É isso que a autora conta. É isso que a motivou escrever. Dividir com a família e os amigos, e até onde o perfume de suas diminutas palavras possa alcançar, o amor que ainda guarda no peito por aquele que foi, sem dúvida, a maior dádiva que o Pai celeste podia lhe ofertar. 

			No dia 31 de outubro de 2015, um e-mail do então vereador Evandro Inácio nos fazia um pedido: Olá, meu amigo... Obrigado pelas palavras... A Mary, minha esposa, está empenhada em escrever um livro, e ficaria feliz se você ajudasse... Um forte abraço e que Deus continue te usando e te abençoando, concluiu. 

			Caro, Evandro Inácio, hoje o seu desejo se cumpre. Sua esposa está publicando o esperado livro com a contribuição de todos que te queriam bem. Como tu sempre fizeste, teus gestos e ações, hoje são partilhados com todos que elevam as mãos aos céus em agradecimento e o saúdam com alegria, guardando na memória cravada em nossos corações, em que nos deixa a grande lição de viver intensamente: ele escolheu ser feliz e agradecido por tudo, e este é o seu maior legado. Obrigado, Evandro Inácio, por ter estado ao nosso lado. Boa leitura a todos. 

			Carlos Alberto dos Santos Dutra (Prof. Carlito) 

			Brasilândia/MS, 23 de outubro de 2020.

		


		
			
Primeiros Passos

			Nascido nos anos 70, em São Bernardo do Campo, Evandro era uma criança saudável e alegrava seu lar. Ao completar um ano e seis meses, passou pelo primeiro momento difícil em sua vida. A família estava toda reunida em uma festa na igreja, quando uma menina o pegou no colo e levou-o para passear na calçada. De repente, um carro desgovernado e com um motorista alcoolizado os atropelou. Evandro, que estava começando a dar seus primeiros passinhos, perdeu os movimentos das pernas, e só voltou a andar aos três anos. 

			Ele teve uma infância e adolescência tranquila, apesar da separação de seus pais quando tinha apenas cinco anos. Divertia-se como todas as crianças daquela época, brincando na rua com os amigos, sem hora para chegar em casa. Da união de seus pais, ele teve um irmão mais velho chamado Éder. Após a separação, Evandro ficou morando com sua mãe, e assim seus pais seguiram rumos diferente. 

			Ambos se casaram novamente, acrescentando à família dois irmãos por parte do pai – Alfeu e César, e por parte de mãe – Edgard. Seu padrasto, um homem muito bom, criou-o como filho, nunca deixou faltar nada, supria as necessidades da família e ainda o surpreendia com as novidades da época (brinquedos e tecnologias), que sempre eram adquiridas primeiro que seus amigos.

			Na fase jovem, Evandro consegue sua carteira de habilitação e também um trabalho em São Paulo. Em Dezembro de 1990, ele vai para Mato Grosso do Sul, passar o fim de ano com a família, mas em um desses passeios para divertimento, o inesperado acontece, e muda sua história para sempre. 

			Assim se inicia a história de superação de um menino que lutou dia a dia para ser feliz.

		


		
			
O testemunho, por Evandro 

			24 de Dezembro de 1990! Neste dia minha vida começou a mudar.

			Eu, que há doze dias completara apenas 19 anos de idade, sofri um acidente aparentemente banal, mergulhei em um córrego, onde bati a cabeça no fundo e no mesmo instante perdi todos os movimentos do corpo. Fiquei boiando por alguns segundos, sem entender o que estaria acontecendo, mas neste momento eu já tinha uma certeza de que algo de muito grave tinha acontecido comigo, foram os segundos mais longos da minha vida, até que me tiraram d’água, tentaram me colocar em pé, tentativas sem sucesso. Com dificuldade, colocaram-me em um carro e rapidamente trouxeram-me para o hospital de Brasilândia e, de lá, para Três Lagoas. Ao ver a gravidade do ocorrido, o médico desta cidade me encaminhou para outro hospital. Sem sair da ambulância, fui para Araçatuba, onde cheguei já quase sem vida. Tinha alguns flashes de lucidez, e em um desses flashes, ouvi o médico que estava de plantão no pronto-socorro me transferindo aos cuidados de um neurologista, e com uma certeza e frieza ouvi ele dizer que eu já tinha “afundado”. Depois de alguns meses, perguntei para uma enfermeira o que ele quis dizer com isso e então fiquei sabendo, “no vocabulário dos médicos quer dizer que eu já estava morto”. Estava na UTI, até então, não tinha sofrido nada, pois quase todo esse tempo passei desacordado, mas o sofrimento da minha família, meu pai, irmãos e da minha mãe já eram enormes, pois com a mesma frieza do outro médico, o que estava cuidando de mim disse a ela que eu só tinha 5% de chance de sobreviver. Ainda ressaltou que só um milagre poderia me salvar, e com certeza era mesmo um milagre que estava para acontecer, pois Deus tinha planos em minha vida. 

			Tive uma melhora significativa que me possibilitou sair da UTI após 2 meses, porém a frieza dos médicos nos contamina e me fez acostumar com a morte, ao ver várias pessoas morrerem. Acredito que o hospital seria um lugar para eu exercer minha fé, mas aquela UTI não conseguiu salvar minha espiritualidade, pois eu confiava mais em homens do que em Deus e, por não conhecer a palavra de Deus, padeci e me distanciei ainda mais, e assim se passaram 3 meses naquele hospital. Logo depois desse tempo, recebi alta. O acidente deixou sequelas físicas, tinha trincado a quinta vértebra e passaria o resto da vida numa cadeira de rodas. Por ficar muito tempo no hospital, tinha várias feridas no corpo, e a maior sequela foi psicológica, cheguei ao ponto de não querer ir embora do hospital, tinha medo do mundo lá fora.

			Fomos para São Paulo em busca de recurso, onde começou meu sofrimento de verdade.

			Mais um mergulho, agora na depressão e na revolta, mergulhei de cabeça, ao ponto de perder toda minha fé em Deus, também perdi a vontade de viver. Como era difícil aquela situação, pensei em me matar, mas nem isso eu conseguia.

			Na esperança de eu voltar a andar, vinham me visitar pessoas de diversas religiões, e faziam vários rituais de “cura”, todos queriam fazer um milagre em minha vida, mas tudo que conseguiam era me afastar cada vez mais de qualquer coisa sobrenatural, fui me tornando um ateu, incrédulo, ao ponto de pedir a minha mãe que proibisse qualquer visita nesse sentido, essas pessoas me deixavam pior a cada visita. Pessoas que se dizem evangélicas de várias denominações forçavam um milagre físico e, como não tinha nada visível, colocavam a culpa em mim, diziam que eu não tinha fé. Esses foram os primeiros a serem barrados em minha casa, pois não estavam preocupados em salvar minha alma, e tratavam minha deficiência como uma abominação castigo de Deus para minha vida.

			Muitas vezes questionava as pessoas sobre Deus e sua bondade, se Ele era amor como pode ter feito aquilo comigo, pois me achava um jovem de bom coração, que estava vivendo o auge da juventude, que conscientemente nunca tinha feito mal a alguém, que Deus é esse que estava me podando de tudo de bom que o mundo me oferecia, tinha um bom emprego, amigos, era popular, tinha a receita certa para um jovem ser feliz nesse mundo.

			Mas como um abismo atrai outro abismo, com a minha revolta, consegui deixar as coisas mais difíceis para mim, as pessoas que diziam ser meus amigos sumiram, eu já não era mais engraçado, não tinha nada de bom a oferecer, não sobrou nada do cara popular, da companhia agradável que eu proporcionava, pelo contrário, minha aparência era depressiva e melancólica, quem iria ter prazer de estar ao lado de alguém assim? Então, passei a gostar da solidão e não via a necessidade de companhia, espantava os poucos que queriam estar comigo.
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